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INTRODUÇÃO 

 
O	desenvolvimento	 de	 cultivares	 de	 arroz	 resistentes	 aos	 herbicidas	 inibidores	 da	 enzima	 acetil	 coenzima	A	

carboxilase	 (ACCase)	 é	 uma	 opção	 estratégica	 para	 o	 manejo	 de	 plantas	 daninhas	 beneficiando	 toda	 a	 cadeia	
produtiva	do	arroz	irrigado	(ROMAN,	2007).	O	arroz	vermelho	é	a	principal	planta	daninha	da	cultura	do	arroz	irrigado	
e	por	pertencer	à	mesma	espécie	do	arroz	cultivado,	se	torna	uma	planta	de	difícil	controle	seletivo	(BURGOS	et	al.,	
2014).		 

Recentemente	 a	 Epagri	 desenvolveu	 	 linhagens	 de	 arroz	 que	 apresentavam	 a	mutação	 G2027T	 no	 gene	 da	
ACCase	 conferindo	 resistência	 a	 herbicidas	 deste	 grupo	 (ANDRADE	 et	 al.,	 2018).	 A	 introgressão	 de	 	 genes	 de	
resistência	 	 em	 cultivares	 já	 estabelecidas	 e	 de	 interesse	 do	 produtor	 é	 uma	 ferramenta	 eficaz	 na	 obtenção	 de	
materiais	genéticos	com	potencial	agronômico.		 

O	objetivo	deste	trabalho	foi	verificar	a	 introgressão	da	resistência	a	herbicidas	 inibidores	da	ACCase	em	em	
cultivar	de	arroz	irrigado	da	Epagri,	através	do	método	de	retrocruzamento	e	utilizando-se	ferramentas	moleculares. 

	

MATERIAL	E	MÉTODOS 

 
Materiais	genéticos	previamente	selecionadas	a	campo,	oriundos	de	retrocruzamentos	entre	o	Cultivar	SCS124	

Sardo	 (MARSCHALEK,	 et	 al	 2020)	 e	 asLinhagens	 RH	 101	 e	 RH	 202,	 utilizadas	 como	 doadoras	 do	 gene	 que	 confere	
resistência	 a	 herbicidas	 inibidores	 da	 ACCase,	 desenvolvidas	 pelo	 programa	 de	melhoramento	 genético	 da	 Epagri,		
foram	avaliados	para	identificar		plantas	com		100%	de	similaridade	com	o	Cultivar	SCS124	Sardo	e	que	apresentavam	
o	gene	de	resistência	ao	herbicida. 

O	DNA	dos	materiais	 foi	 extraído	 seguindo	metodologia	proposta	por	Doyle	&	Doyle,	 1990.	A	qualidade	e	 a	
quantidade	 de	 DNA	 foram	 verificadas	 por	 espectrofotômetro	 de	 micro	 volume	 a	 260nm	 e	 280nm	 e	 soluções	 de	
trabalho	a	20	ng.µL-1	foram	preparadas	para	serem	utilizadas	nas	reações	de	PCR-SSR.	Nas	reações	foi	utilizado		um	
painel	de	24	microssatélites	padronizado	pelo	Laboratório	de	Biologia	Molecular	da	Epagri-Itajaí	para		caracterizar	os	
cultivares	 de	 arroz	 lançados	 pela	 Empresa.	 Os	 produtos	 resultantes	 da	 amplificação	 SSR	 foram	 submetidos	 a	
eletroforese	 capilar	 no	 analisador	 genético	 ABI	 3500	 Genetic	 Analyzer	 (Applied	 Biosystems).	 	 Os	 resultados	 foram	
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interpretados	utilizando-se	o	software	GeneMapper	6.0.	Os	produtos	das	amplificações	foram	codificados	na	forma	de	
uma	 matriz	 binária	 (0=ausentes,	 1=presentes).	 	 A	 relação	 entre	 os	 indivíduos	 foi	 medida	 pelo	 coeficiente	 de	
similaridade	de	Jaccard	e	o	agrupamento	dos	indivíduos	foi	feito	por	análise	de	conglomerados,	utilizando	o	método	
hierárquico	aglomerativo	UPGMA,	através	do	programa	NTSYS-PC	2.1. 

Os	materiais	com	100%	de	similaridade	com	o	Cultivar	SCS124	Sardo	também		foram	avaliados	para	detecção	
da	 presença	 da	mutação	 G2027T	 que	 confere	 resistência	 a	 herbicidas	 inibidores	 da	 ACCase	 seguindo	metodologia	
proposta	por	Pereira	et	al.,	2019.		 
	

	

RESULTADOS	E	DISCUSSÃO 

Dos	24	marcadores	SSR	utilizados	na	caracterização	de	cultivares	da	Epagri,	10	apresentaram	polimorfismo	e	
foram	utilizados	 nas	 análises	 de	 similaridade	 genética.	 	 No	 dendrograma	 (Figura	 1)	 observa-se	 a	 	 formação	 de	 um	
grupo	com		8	amostras	apresentando	100%	de	similaridade	com	o	cultivar	SCS124	Sardo.		As	demais	amostras	ficaram	
distantes	geneticamente	apresentando	similaridades	entre	20	a	80%	com	o	Cultivar	Sardo.		 
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Figura	1	-	Dendrograma	de	similaridade	genética	dos	materiais	oriundos	do	cruzamento	entre	a	cultivar	 
SCS124-Sardo	com	linhagens	de	arroz	ACCase. 
	
	 	  
Os	resultados	da	PCR	alelo	específica	confirmaram	a	presença	da	mutação	G2027T	que	confere	 resistência	a	

herbicidas	 inibidores	 da	ACCase	 nos	materiais	 com	 similaridade	 de	 100%	 com	o	 cultivar	 Sardo.	 Todos	 os	materiais	
estão	em	heterozigose	para	esta	característica	(Figura	2).	 
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Figura	2	–	Genotipagem	dos	materiais	ACCase	que	apresentaram	100%	de	similaridade	com	o	Cultivar	Sardo.		

Colunas	1	e	2(Sardo);	3,	4,	5,	6,	7,	8,	9,	10	(705-8,	706-1,	706-9,	708-5,	709-1,	709-6,	709-7,	709-8);	11	–	Heterozigoto	
resistente;	 12	 -	Homozigoto	 resistente	 -	 alelo	 T;	 Colunas	 13	 –	 homozigoto	 suscetível	 –	 alelo	G;	 Coluna	M	–	 Ladder	
100pb	–	Invitrogen 

 
	

CONCLUSÃO 

-		Foi	obtido	oito	materiais	com	a	utilização	da	introgressão	dos	genes	de	resistência	a	herbicidas	inibidores	da	
ACCase	em	linhagem	de	arroz	irrigado 

-	Oito	materiais	oriundos	do	cruzamento	SCS124	Sardo	X	ACCase	apresentaram	100%	de	similaridade	com	o	
Cultivar	 SCS124	 Sardo.	 Nestes	 materiais	 foi	 confirmado	 presença	 da	 mutação	 G2027T	 que	 confere	 resistência	 a	
herbicidas	inibidores	da	ACCase.	 
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